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Resumo Executivo 
Saúde em Malawi 
Malawi é um dos países menos desenvolvidos do mundo, classificado na posição 166 dos 
177 países no Índice de Desenvolvimento Humano das Nações Unidas. O governo de 
Malawi, com ajuda da comunidade internacional, fez um esforço genuíno para melhorar 
os serviços de saúde nos anos recentes. Maior financiamento e novas políticas para 
garantir um maior acesso aos serviços de saúde resultaram em alguns sucessos – 
aumentando em quase um terço o número de crianças que hoje conseguem alcançar o seu 
quinto aniversário, em comparação com oito anos atrás.1 Além disso, aproximadamente 
130 mil pessoas em todo o país estão recebendo terapia essencial do anti-retrovírus (ART) 
para o HIV, número que era praticamente nulo há apenas cinco anos atrás. 

No entanto, ainda existe um longo caminho a ser percorrido. Malawi ainda possui alguns 
dos piores indicadores de saúde do mundo. A expectativa de vida é de apenas 46 anos. A 
taxa de mortalidade infantil permanece alta, e em média uma a cada cem mulheres morre 
durante a gravidez ou durante o parto. Mais de 12% da população contraíram HIV, 
tornando Malawi o nono país mais afetado do mundo. Estima-se que 20 mil crianças 
nascem a cada ano com HIV, e existem meio milhão de órfãos e crianças vulneráveis 
devido ao HIV e AIDS. Enquanto o governo de Malawi e os doadores têm dado passos 
positivos e na direção correta nos últimos anos, ambos precisam fazer mais e melhorar o 
financiamento urgentemente.  

Principais obstáculos para a provisão adequada  
O acesso a medicamentos vitais é limitado em Malawi. Esgotamentos nos estoques de 
antibióticos básicos, kits de teste para HIV, e redes tratadas com inseticida (ITNs) 
ocorreram ao redor do país, e as vacinas estão em nível perigosamente baixo. Processos 
insatisfatórios de compra e distribuição recebem parte da culpa, mas além disso Malawi 
possui habilidade muito limitada de produzir seus próprios medicamentos, ficando 
dependente de importações  que podem ser extremamente caras quando os 
medicamentos permanecem regidos por leis de patentes injustas.  

Malawi também possui uma falta crônica de trabalhadores de saúde – com apenas 252 
doutores para a população inteira de 13 milhões. Até mesmo em termos da África, 
Malawi não se sai bem, com menos trabalhadores de saúde por pessoa que o Sudão. A 
crise de recursos humanos deve-se principalmente ao baixo número de pessoas sendo 
treinadas, altas taxas de redução de funcionários que estão migrando para o setor 
privado e para o exterior, e à perda de trabalhadores para o HIV e AIDS.  

Somando-se a estes dois problemas, as instalações básicas de saúde muitas vezes estão 
distantes e são muito caras para as pessoas que precisam delas. Mais de metade da 
população vive a mais de 5km de distância das instalações de saúde mais próximas, e 
apenas 20% da população vive a menos de 25km de distância de um hospital. Ao mesmo 
tempo em que os serviços essenciais de saúde são teoricamente gratuitos, a realidade é 
que apenas 9% das instalações e missões do governo oferecem acesso gratuito ao pacote 
integral de saúde essencial, tal como estipulado pelo governo.  

Política, planejamento e financiamento governamental 
O governo de Malawi tomou passos significativos para lidar com a crise da saúde. De 
grande importância foi o lançamento, em 2002, do Pacote Essencial de Saúde (EHP), que 
pretende fornecer acesso gratuito aos serviços essenciais de saúde nas clínicas do governo 
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para lidar com alguns dos principais problemas de saúde em Malawi, tais como malária, 
diarréia e infecções respiratórias. Este foi um grande avanço, mesmo que ainda não tenha 
sido implementado integralmente. Em um hospital no distrito de Dowa, o acesso gratuito 
à saúde de maternidade resultou em um aumento de 30% nas visitas pré-natais, e em um 
aumento de 44% em partos assistidos. Até mesmo o Banco Mundial cita o EHP como um 
dos motivos principais para considerar a provisão de saúde em Malawi como sendo mais 
eqüitativa do que em outros países africanos. Esta política foi apoiada por aumentos nos 
gastos nacionais em saúde (incluindo os gastos com HIV e AIDS), que aumentaram 
quatro vezes entre 2002 e 2006, de MK$3.5m para MK$13.2m, o que representa 
aproximadamente 10% dos gastos totais do governo. O governo de Malawi está prestes a 
exceder o compromisso de Abuja de gastar 15% do seu orçamento nacional com saúde 
em 2007/08, caso se incluam os gastos com HIV e AIDS.  

Apesar destas vitórias, ainda existem grandes problemas na implementação do governo. 
Existe uma desigualdade significativa entre o que é colocado no orçamento e o que é 
realmente gasto. Em 2006, o Ministério da Saúde deixou de gastar uma proporção 
significativa do seu orçamento devido a falhas na compra de medicamentos e 
equipamento médico, e falhas na conclusão de projetos de infra-estrutura – devolvendo 
MK$1.3 bilhões ao tesouro – valor que poderia ter pago o salário anual de 5.500 
enfermeiras. Os sistemas do governo precisam ser melhorados para que possam absorver 
o dinheiro com maior eficiência, especialmente considerando-se que existe uma 
necessidade de maior financiamento para a saúde, devido ao nível das deficiências. 
Mesmo com aumentos no orçamento para a saúde, os gastos per capta com saúde ainda 
continuam sendo de apenas US$ 14 por ano. Isto é US$ 20 a menos do que o mínimo 
recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) para cobrir os serviços básicos 
de saúde.  

O governo de Malawi não é capaz de prover estes recursos sozinho. Os doadores 
precisam aumentar seus compromissos de ajuda financeira e oferecer mais ajuda na 
forma de apoio ao orçamento geral ou diretamente ao orçamento do setor de saúde a 
longo prazo, e que não seja ligado a condições nocivas de política econômica. Eles 
também precisam ajudar a capacitar o governo para gastar este dinheiro com maior 
eficiência.  

Os doadores ofereceram US$ 64 milhões em ajuda para saúde em 2006, que representou 
15% de toda a ajuda recebida por Malawi. A maior parte deste estava ligada a 
prioridades governamentais através da Abordagem Ampla do Setor de Saúde (SWAp). 2 
Iniciativas como a bolsa de seis anos do Reino Unido e do Fundo Global para a AIDS, 
Tuberculose e Malária (GFATM) para o Programa de Recursos Humanos de Emergência 
(EHRP) demonstram como é útil alinhar a ajuda internacional às prioridades 
governamentais. Esta iniciativa permitiu ao governo financiar um aumento de 52% nos 
salários para os trabalhadores-chave de saúde, e espera-se que o número de enfermeiras 
em Malawi dobre até 2009/10, ao expandir o treinamento.  

O Fundo Monetário Internacional (FMI) estima que o custo de implementar a Estratégia 
de Crescimento e Desenvolvimento de Malawi (MGDS) é de 188% do seu PIB3  (isto é, 
cerca de US$ 3.8 bilhões entre 2006 – 2011)4. No entanto, enquanto que o FMI prevê que a 
ajuda internacional aumentará entre 2006 – 2011 em comparação com 2001 – 2005, ele 
estima que esta ajuda constituirá apenas 24% do seu PIB. O que é ainda mais 
preocupante, estima-se que a proporção de ajuda repassada diretamente para o governo 
de Malawi na forma de apoio generalizado ao orçamento (GBS) ficará estagnada nos 
próximos quatro anos, com um aumento na ajuda a projetos.5. Isto acontece apesar do 
fato de que o apoio ao orçamento (seja ele generalizado ou setorizado) é uma das únicas 
maneiras de usar o dinheiro da ajuda internacional para pagar custos recorrentes como os 
salários dos professores e trabalhadores de saúde. No momento, apenas um em cada 
cinco dólares de ajuda é colocado no orçamento do governo.  
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Finalmente, a sociedade civil precisa fortalecer o seu papel de cobrança de 
responsabilidades tanto do governo quanto dos doadores. O monitoramento do 
orçamento por parte da sociedade civil em Malawi está entre os mais desenvolvidos do 
mundo. No entanto, ele precisa ser ainda mais fortalecido e apoiado por ONGs 
internacionais como a Oxfam. A investigação da comunidade de doadores por parte da 
sociedade civil é menos desenvolvida. O FMI foi criticado pela sociedade civil durante a 
crise de alimentos, mas além disso, até agora a sociedade civil não conseguiu 
responsabilizar os doadores. Considerando o seu grande papel de influência em Malawi, 
esta é uma área importante aonde a sociedade civil deve procurar aumentar a sua 
capacidade e a sua atividade nos próximos anos.  
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Notas
                                                 
1 Cálculos da Oxfam baseados em estatísticas oficiais do Ministério da Saúde, a partir do 
relatório anual do setor de saúde da Revisão Conjunta, Setembro de 2007 
2 Governo de Malawi, Ministério da Saúde: relatório da revisão anual conjunta do setor 
de saúde, 2007. 
3 FMI (2006): 2006 Artigo IV Consulta e Terceira Revisão sob o Compromisso tri-anual 
da Instalação de Crescimento e Redução da Pobreza, página 13 sobre Malawi: 
financiando os MGDS, 2006-11. Washington: FMI 
4 Cálculos da Oxfam baseados no FMI (2006): 2006 Artigo IV Consulta e Terceira 
Revisão sob o Compromisso tri-anual da Instalação de Crescimento e Redução da 
Pobreza, página 13 sobre Malawi: financiando os MGDS, 2006-11. Washington: FMI 
5 Cálculos da Oxfam baseados no FMI (2006): 2006 Artigo IV Consulta e Terceira 
Revisão sob o Compromisso tri-anual da Instalação de Crescimento e Redução da 
Pobreza, página 13 sobre Malawi: financiando os MGDS, 2006-11. Washington: FMI 
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Este documento foi escrito por Max Lawson, Fanny Nkhoma-Mbawa, Shenard Mazengera e 
Tom Noel. A Oxfam reconhece a assistência de Fanny Nkhoma-Mbawa, a gerente de projeto 
responsável por encomendar a publicação deste relatório, Hetty Kovach, e também da 
equipe de publicações, especificamente Katie Allan por seu apoio e direção na publicação 
deste relatório. Este relatório faz parte de uma série de relatórios da Campanha Para Todos 
da Oxfam International (OI) sobre Serviços Essenciais, escrita para fortalecer o 
conhecimento de parceiros, funcionários e aliados da Oxfam, tanto dentro como fora de 
Malawi, sobre questões essenciais de saúde. Ele deve, desta forma, ajudar no trabalho de 
defesa de direitos e campanhas tanto ao nível nacional como global.  

Este texto pode ser utilizado gratuitamente para fins de defesa de direitos, campanhas, 
educação e pesquisa, contanto que a fonte seja reconhecida por completo. O dono dos 
direitos autorais reserva o direito de exigir que tal uso seja registrado com eles, para fins de 
avaliação de impacto. Para cópias em quaisquer outras circunstâncias, ou para re-utilização 
em outras publicações, tradução ou adaptação, a permissão deve ser obtida previamente, e 
uma taxa pode ser cobrada. E-mail publish@oxfam.org.uk.  

Para maiores informações sobre as questões levantadas neste documento, por favor 
contacte: advocacy@oxfaminternational.org. 

As informações contidas nesta publicação estão corretas no momento de sua impressão. 

mailto:publish@oxfam.org.uk
mailto:advocacy@oxfaminternational.org
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Oxfam Internacional é uma confederação de 13 organizações que trabalham conjuntamente em 
mais de 100 países para encontrar soluções duradouras para a pobreza e a injustiça.  
 

Oxfam América (Estados Unidos) 
226 Causeway Street, 5th Floor 
Boston, MA 02114-2206, Estados Unidos 
+1 617-482-1211 (Toll-free 1 800 77 OXFAM ) 
Correio eletrônico: info@oxfamamerica.org
www.oxfamamerica.org

Oxfam Hong Kong 
17/fl., China United Centre, 28 Marble Road, North Point, Hong 
Kong 
Tel: +852 2520 2525 
Correio eletrônico: info@oxfam.org.hk
www.oxfam.org.hk

Oxfam Austrália 
132 Leicester Street, Carlton Victoria 3053, 
Australia 
Tel: +61 3 9289 9444 
Correio eletrônico : enquire@oxfam.org.au
www.oxfam.org.au

Intermón Oxfam (España) 
Roger de Llúria 15, 08010, Barcelona, España 
Tel: +34 902 330 331 
Correio eletrônico: info@intermonoxfam.org
www.intermonoxfam.org

Oxfam-in-Belgium 
Rue des Quatre Vents 60, 1080 Bruxelas, Bélgica 
Tel: +32 2 501 6700 
Correio eletrônico: oxfamsol@oxfamsol.be
www.oxfamsol.be

Oxfam Irlanda 
Dublin Office, 9 Burgh Quay, Dublin 2, Irlanda 
Tel: +353 1 635 0422 
Belfast Office, 115 North St, Belfast BT1 1ND, Reino Unido 
Tel: +44 28 9023 0220 
Correio eletrônico: info@oxfamireland.org
www.oxfamireland.org

Oxfam Canadá 
250 City Centre Ave, Suite 400, Ottawa, Ontario, 
K1R 6K7, Canadá 
Tel: +1 613 237 5236 
Correio eletrônico: info@oxfam.ca
www.oxfam.ca

Oxfam Nova Zelândia 
PO Box 68357, Auckland 1145, Nova Zelândia 
Tel: +64 9 355 6500 (Toll-free 0800 400 666) 
Correio eletrônico: oxfam@oxfam.org.nz
www.oxfam.org.nz

Oxfam France - Agir ici 
104 rue Oberkampf, 75011 París, França 
Tel: + 33 1 56 98 24 40  
Correio eletrônico: info@oxfamfrance.org
 www.oxfamfrance.org

Oxfam Novib (Países Baixos) 
Mauritskade 9, Postbus 30919, 2500 GX,  
The Hague, Holanda 
Tel: +31 70 342 1621 
Correio eletrônico: info@oxfamnovib.nl
www.oxfamnovib.nl

Oxfam Alemanha 
Greifswalder Str. 33a, 10405 Berlin, Alemanha 
Tel: +49 30 428 50621 
Correio eletrônico: info@oxfam.de
www.oxfam.de

Oxfam Québec 
2330 rue Notre Dame Ouest, bureau 200, Montréal, Québec, H3J 
2Y2, Canadá 
Tel: +1 514 937 1614 
Correio eletrônico: info@oxfam.qc.ca
www.oxfam.qc.ca

Oxfam GB 
Oxfam House, John Smith Drive, Cowley, 
Oxford, OX4 2JY, Reino Unido 
Tel: +44 1865 473727 
Correio eletrônico: enquiries@oxfam.org.uk
www.oxfam.org.uk

 

 
Secretariado da Oxfam Internacional: Suite 20, 266 Banbury Road, Oxford, OX2 7DL, Reino 
Unido 
Tel: +44 1865 339100. Correio electronico: information@oxfaminternational.org Sitio web: 
www.oxfam.org
 
Equipe de Incidência Política da Oxfam Internacional: 
Correio eletrônico: advocacy@oxfaminternational.org
Washington: 1100 15th St. NW, Suite 600, Washington DC 20005, Estados Unidos 
Tel:  + 1 202 496 1170 
Brussels: Rue Philippe le Bon 15, 1000 Bruxelas, Bélgica 
Tel:  + 32 2 502 19 41 
Geneva: 15 Rue des Savoises, 1205 Genebra, Suiça 
Tel:  + 41 22 321 2371 
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New York: 355 Lexington Avenue, 3rd Floor, Nova York, NY 10017, Estados Unidos 
Tel:  + 1 212 687 2091 
 
Organizações relacionadas à Oxfam. As seguintes organizações estão conectadas à Oxfam 
International: 
 
Oxfam Japão Maruko bldg. 2F, 1-20-6, Higashi-Ueno, Taito-ku, Tokyo 110-0015, Japão 
Tel: +81 3 3834 1556. Correio eletrônico: info@oxfam.jp website: www.oxfam.jp
Oxfam India - 2nd floor, Plot No.1, Community Centre (Sujan Mohinder Hospital), New Delhi, 
India 
telefone: +91 (0) 11 4653 8000, fax: +91 (0) 11 4653 8099, Correio eletrônico: delhi@oxfamindia.org, 
Website: www.oxfamindia.org  
Oficina de Campaña de Oxfam Internacional y Ucodep Via Masaccio, 6/A 52100 Arezzo, Italia 
Tel: +39 0575 907826, Fax: +39 0575 909819, Correio electrónico: ucodep-
oi@oxfaminternational.org, 
Página web: http://www.ucodep.org
Membro observador da Oxfam. A seguinte organização é atualmente um membro observador da 
Oxfam, e está trabalhando por uma possível afiliação completa: 
Fundación Rostros y Voces (México) Alabama 105, Colonia Nápoles, Delegación Benito Juarez, 
C.P. 03810 México, D.F.  
Tel: + 52 55 5687 3002 / 5687 3203 Fax: +52 55 5687 3002 ext. 103 Correio eletrônico: 
comunicacion@rostrosyvoces.org website: www.rostrosyvoces.org
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